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Curso de Formação Inicial para APO – 2012 
 
EIXO 4 – PLANEJAMENTO E GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA  
 
Disciplina:  D 4.4 – Métodos de planejamento aplicados ao desenho de programas (20h) 
Professores:  José Celso Pereira Cardoso Junior 
Período:  08 a 10 de março de 2012 (10/03 pela manhã) 
Horário:  das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 




Levar o aluno a conhecer e utilizar os conceitos e metodologias de planejamento público para o 
desenho de programas governamentais. 
 
Ementa 
Apresentação geral e discussão bibliográfica. Alternativas metodológicas para desenho de 
programas. Principais características e conceitos do PES (Planejamento Estratégico Situacional) e do 
ZOPP (Planejamento de Projetos Orientado por Objetivos). O processamento de problemas. A 
metodologia do Modelo Lógico IPEA e sua utilização como ferramenta auxiliar na sistematização dos 
trabalhos de monitoramento e avaliação de programas governamentais. 
 
Metodologia 
As aulas serão desenvolvidas por meio de exposições dialogadas complementadas com leitura da 
bibliografia e discussão em grupo, seguida de debates sobre as dúvidas.  
Avaliação da Aprendizagem 
Trabalho em Grupo – exercício de aplicação de montagem do modelo lógico de programas 
governamentais. 
 
PLANO DE AULAS 
07 de março de 2012 – quarta-feira  
09h00 às 10h30 
 
Apresentação geral e discussão bibliográfica. Alternativas metodológicas 
para desenho de programas. Principais características e conceitos do PES 
(Planejamento Estratégico Situacional) e do ZOPP (Planejamento de 
Projetos Orientado por Objetivos). 
 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h00 
 
O processamento de problemas. A metodologia do Modelo Lógico IPEA e 
sua utilização como ferramenta auxiliar na sistematização dos trabalhos de 
monitoramento e avaliação de programas governamentais. 
Bibliografia Básica: 1, 4, 7. 
12h00 às 14h00 – Almoço 
14h00 às 16h00 
Exercício de Aplicação em Grupo do Modelo Lógico Ipea – parte 1. 
Bibliografia Básica: 1, 4, 7. 
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16h00 às 10h15 Intervalo 
 
Exercício de Aplicação em Grupo do Modelo Lógico Ipea – parte 1. 
Bibliografia Básica: 1, 4, 7. 
08 de março de 2012 – sexta-feira  
09h00 às 10h30 
Exercício de Aplicação em Grupo do Modelo Lógico Ipea – parte 1. 
Bibliografia Básica: 1, 4, 7. 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h00 
Exercício de Aplicação em Grupo do Modelo Lógico Ipea – parte 1. 
Bibliografia Básica: 1, 4, 7. 
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